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A investigação apresentada neste poster é resultado da Atividade de
Mentoria entre Pares para Estudantes do 1º Ano, no contexto de uma
Universidade privada do Norte de Portugal, inserida no Projeto Inovar &
Capacitar II financiado pelo POCH [POCH-02-53I2-FSE-000003].

O objetivo da atividade foi o de contribuir para que todos os envolvidos –
Mentorados, Mentores e Supervisores – tivessem uma melhor experiência
no contexto académico através de ações de promoção da integração dos
estudantes no meio académico, do relacionamento interpessoal a partir
do convívio, da partilha de experiências, do intercâmbio cultural, entre
outros aspetos.

O desenvolvimento da atividade foi acompanhado por processos
investigativos através de mecanismos permanentes de monitorização e
avaliação, que permitiram a adequação das próprias intervenções e
responder à seguinte questão:

De que modo a Mentoria entre Pares pode contribuir para o 
desenvolvimento académico, pessoal e social dos Estudantes do 1.º 
ano dos cursos dos 1º Ciclos de Estudos?

Investigação de cariz qualitativo, subordinada a um paradigma interpretativo (Creswel, 2014), com recurso a um estudo de 
caso (Yin, 2013).

INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO
3 questionários de avaliação da 

Atividade de Mentoria entre Pares, 
destinados aos mentorados, 

mentores e professores-
supervisores.

GRUPOS DE DISCUSSÃO FOCALIZADA
5 grupos focais com os mentores a 

partir das redes reflexivas.

ANÁLISE DE DOCUMENTOS
42 relatórios das ações (n=2), 

workshops (n=6), encontros (n= 6), 
reuniões de supervisão (n= 21) e 

registos de frequência (n=7).

O potencial da Mentoria para o desenvolvimento de Soft Skills nos 
Mentores

Os resultados do inquérito aos mentores indicam que a frequência de
contacto com os mentorados variou de 1 a 3 encontros semanais, com
preferência por mensagens (84%) e encontros presenciais (36%). Os meios
menos utilizados foram contactos fora da universidade (4%), chamadas
telefónicas ou videoconferências (8%) e e-mails (8%). Estes dados ressaltam
a importância de diversificar o processo de comunicação, ajustando-o às
necessidades dos participantes. O foco da mentoria foi no apoio académico
(52%), integração social (40%), relação com os serviços universitários (24%)
e apoio emocional (32%). Quanto à perceção dos mentores, 48% relataram
impacto positivo no desempenho académico e 76% no desenvolvimento de
soft skills, especialmente em comunicação, cooperação e resolução de
problemas. A supervisão das docentes foi considerada adequada por 88%
dos mentores, impactando positivamente no seu desempenho.
Workshops e ações oferecidas foram bem recebidos, com 92% dos
mentores interessados nos temas e 80% satisfeitos com a participação,
além de 96% desejarem continuar envolvidos na mentoria.

A atividade de Mentoria entre Pares foi desenvolvida de forma holística, atendendo às
necessidades individuais dos mentorados e promovendo o bem-estar e a inclusão. Adaptando-
se continuamente às necessidades dos participantes, a mentoria visou combater o insucesso e
o abandono educativo, oferecendo apoio personalizado a todos que desejassem participar
voluntariamente. A intervenção, baseada numa cultura de auscultação contínua, permitiu a
identificação de oportunidades e melhorias.

A promoção da equidade e do sucesso académico, através de estratégias personalizadas, foi
fundamental para prevenir o abandono e garantir o sucesso dos estudantes. A criação de uma
rede de interajuda fortaleceu os laços comunitários e proporcionou suporte mútuo. A
atividade superou as metas estabelecidas, com mentores, mentorados e professoras
supervisoras a expressarem satisfação e reconhecendo impactos positivos no desenvolvimento
pessoal, académico e profissional.

As professoras supervisoras aproximaram-se das necessidades dos estudantes do 1.º ano,
definindo práticas pedagógicas mais adequadas e inovadoras. A atividade promoveu a
diversificação da participação no ensino superior, desenvolvendo soft skills essenciais como a
responsabilidade, a comunicação e o trabalho em equipa. Contribuiu para uma abordagem
inovadora e para uma universidade mais inclusiva e compreensiva. A superação das metas
evidencia o sucesso das práticas implementadas.

A partir das perceções dos envolvidos, em concordância com a análise integral da atividade,
cumpriu-se o pressuposto de que esta é uma atividade promotora da inclusão, por considerar
aspetos diversos que podem constituir barreiras às aprendizagens e oferecer a oportunidade
para a definição de estratégias para as superar, a partir da experiência dos Mentores e da
monitorização das professoras supervisoras.

São aspetos fundamentais para a boa continuidade da atividade, no contexto da Universidade em
questão ou em outros contextos de Ensino Superior:

- Ampliação de sinergias: Coconstruir eventos com outras Instituições de Ensino Superior para debater
como se pode melhorar a integração dos estudantes na vida académica.

- Integração da inscrição como mentorado no processo de matrícula no Curso: Promover ações de
mentoria na secretaria da Universidade durante o processo de inscrição, de modo que a atividade de
mentoria se inicie em paralelo com o início do ano letivo dos novos estudantes/mentorados.

- Dinamização de workshops e ações também para os mentorados.

- Adaptação do timming de recrutamento dos mentores: a partir dos mentorados inscritos junto com a
matrícula do curso poderão ser definidas as vagas para mentores, deixando uma bolsa reserva de vagas
para os mentores que não possuírem mentorados.

1. Creswell , J. (2014). Investigação Qualitativa e Projeto de Pesquisa: Escolhendo entre cinco 
abordagens. Penso.

2. Yin, R. (2013). Estudo de caso: planejamento de métodos. ( 4. ed. ) Bookman.

SCAN ME

• 9 professoras-supervisoras;

• 2 coordenadoras;

• 2 especialistas em mentorias.

• 71 estudantes dos 2.º e 
3.º anos de 16 cursos de 
Licenciatura (mentores)

• 94 estudantes do 1.º ano de 
11 cursos de Licenciatura 
(mentorados)

Após a aprovação do Comitê de Ética, foram abertas as inscrições para participação voluntária na Atividade e, após o seu 
início, foi realizada a recolha de dados através de:

Introdução Metodologia

Resultados

“Melhorou o meu desempenho porque permitiu aplicar o conhecimento 

adquirido na mentoria ao mentorado na questão da ajuda a nível 

académico, por exemplo, como também as ferramentas dadas na 

mentoria ajudam no aspeto da comunicação lidando com diferentes 

personalidades acaba por ser importante dado que pode ser útil para o 

mercado de trabalho”

(Mentor 10)

“A interação ocorrida no dia do encontro de mentores e 

mentorandos melhorou o desempenho pois a base da 

conversa pude perceber melhor questões relacionadas 

ao meu curso, como professores, matéria”

(Mentorado 34)

“Fez-me pensar melhor sobre as realidades que cada 

aluno carrega em sala de aula”

(Professora-Supervisora 4)

O potencial da mentoria para o sucesso dos Mentorados

Os mentorados preferem os meios de contacto promovidos pelos
mentores, destacando-se o contacto por mensagem (88,2%) e presencial
(41,1%), enquanto desvalorizam encontros fora da universidade (17,6%) e
por chamada telefónica ou videoconferência (23,5%). As principais
necessidades de apoio dos mentorados foram o apoio académico
(58,8%), emocional (23,5%), na relação com os serviços da Universidade
(23,5%) e na integração social (11,7%). Em termos de impacto, 47% dos
mentorados reconheceram efeitos positivos na dimensão académica e no
desenvolvimento de soft skills, especialmente em comunicação (35,2%),
cooperação (11,7%) e resolução de problemas (23,5%). Além disso,
41,1% relataram que a mentoria ajudou na integração ao meio
académico. A maioria dos mentorados (82,3%) está satisfeita com a
participação na atividade, e 64,7% gostariam de continuar envolvidos
como mentorados.

A supervisão pedagógica de mentores como ferramenta para o 
desenvolvimento profissional

A maioria das professoras supervisoras (55,5%) realizou de 1 a 3
encontros semanais com os mentores, privilegiando o contacto
presencial (66,6%), complementado por mensagens (55,5%). Assim
como no contacto mentor-mentorados, os meios menos utilizados
foram e-mail (11,1%) e chamadas telefónicas ou videoconferências
(11,1%). As professoras supervisoras relataram que a supervisão teve
um impacto positivo no desempenho das suas funções docentes,
melhorando as suas práticas pedagógicas e promovendo uma maior
intencionalidade. A atividade também favoreceu uma maior
aproximação aos estudantes e às suas realidades. Todas as professoras
consideraram adequada a divulgação das ações/workshops, com
interesse nos temas abordados (77,7%) e reconhecimento da
competência dos especialistas. Além disso, 88,8% reconheceram a
utilidade dos workshops para as suas funções de supervisoras. A
maioria (88,8%) demonstrou satisfação com a participação na atividade
e gostaria de continuar envolvida.

O Programa de Mentoria entre Pares, inserido num projeto financiado,
visava aumentar a resolução de problemas e o sucesso académico entre
os mentorados, com uma meta de aumento de 8%. Comparando os dados
iniciais com os do ano letivo 2022/2023, observou-se um aumento de
21,95%, superando a meta prevista. Além disso, foram desenvolvidas
sinergias não previstas, como o acompanhamento da implementação do
programa num Agrupamento de Escolas em Braga, a colaboração com o
Departamento de Engenharia Informática da Universidade, e a criação de
uma atividade de mentoria específica para o curso de Serviço Social,
liderada pela Coordenadora do Curso e Professora Supervisora, com
suporte de profissionais do mercado de trabalho. Os participantes
revelam:
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